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Governo isenta IR de PLR até R$ 6 mil

Após mais de um ano de mobilização dos bancários, metalúrgicos, 
químicos, petroleiros e eletricitários e de negociação entre as principais centrais 
sindicais e o Governo Federal, a ministra-chefe da Casa Civil, Gleisi Hoffmann, 
a pedido da Presidente Dilma Rousseff, anunciou na segunda-feira, dia 24/12, a 
isenção de Imposto de Renda (IR) na Participação nos Lucros e Resultados 
(PLR) para trabalhadores que recebem valores até R$ 6 mil. A partir de R$ 
6.000,01, foram criadas escalas de alíquotas, de 7,5% até 27,5%, dependendo 
do valor recebido.

Para quem ganha entre R$ 6.000,01 e R$ 9 mil, a incidência do IR será 
7,5%, de R$ 9.000,01 a R$ 12 mil, será 15%, e de R$ 12.000,01 a R$ 15 mil, 
será 22,5%. Acima de R$ 15 mil, será 27,5%, segundo a ministra Gleisi.

A mudança da incidência do IR sobre a PLR será feita por medida provisória, que o Governo vai 
publicar na edição de hoje (26/12), do Diário Oficial da União. Como a medida está sendo anunciada neste fim 
de ano, ela já passa a valer a partir de janeiro de 2013 para todas as categorias. 

A isenção de Imposto de Renda sobre a PLR era uma demanda antiga das centrais sindicais. A 
campanha foi lançada no final de 2011. 

Banco Central retira 337 instituições não bancárias do 
sistema financeiro

O aperto na fiscalização das instituições supervisionadas pela autoridade serviu para tirar do sistema 
aquelas que já não estavam operantes, que não exerciam atividade financeira ou que tinham problemas de 
capital ou de gestão, diz a reportagem.  

Ainda segundo o Valor, a avaliação da autoridade é que o impacto da operação foi pequeno em 
termos de ativos, uma vez que as instituições não bancárias respondem por apenas 2% dos ativos.

Aperto na fiscalização das instituições supervisionadas pela autoridade 
serviu para tirar do sistema aquelas que já não estavam operantes. Entre 
2010 e outubro deste ano o Banco Central retirou do sistema financeiro 337 
instituições não bancárias. Segundo reportagem do Valor Econômico de 
sexta-feira, dia 21 de dezembro, consórcios, distribuidoras de valores, 
corretoras e cooperativas pouco conhecidas desapareceram. 

Escândalos com bancos como PanAmericano (BPNM4) e Cruzeiro do 
Sul (CZRS4) encobriram as liquidações, cancelamentos de registros e 
incorporações das instituições.

Governo reajusta salário mínimo para 
R$ 678,00 a partir de janeiro de 2013

O valor do salário mínimo será de R$ 678,00 a partir do dia 1° de janeiro de 
2013. O anúncio foi feito na segunda-feira (24/12) e o decreto será publicado no 
Diário Oficial da União nesta quarta-feira, dia 26/12. Atualmente, o salário mínimo é 
de R$ 622,00.

"A Presidente fez questão de que isso acontecesse na véspera de Natal, o 
reajuste do salário mínimo, que será de R$ 678,00. Um reajuste portanto de cerca 
de 9%, considerando a variação real que nós tivemos de crescimento mais a 
inflação. É um bom anúncio de Natal para o trabalhador, reconhecendo o esforço 
que todos os trabalhadores fizeram para os resultados que o país teve este ano", 
disse a ministra chefe da Casa Civil, Gleisi Hoffman.

A proposta da Lei Orçamentária de 2013 previa o mínimo em R$ 674,96 a partir de janeiro.
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